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A Kr» d* immoralldade

Nem só no bem ha harmonia, o mal 
também possue a sua hormnnia, uma har
monia sinistra, horrenda, mas real. A cren
ça encontra iiq complexo de todas as virtu
des um eccho harmonico, já que é eira que 
as inspira, e o scepticismo depara nas ignó
beis paixões, c nas raais profundas aberra
ções do corarão do homem um eccho horri
pilante, mas harmonico como a descrença 
que as origina. A verdade e o erro, o bem 
e o mal teem a sua lógica fatal, e por assim 
dizer, a sua engrenagem, porque no mundo 
moral como no mundo physico a cadeia 
nunca so quebra, tudo so relaciona e se li
ga. A gravitação dus astros não ê estranha 
á queda d’uma folha, nem a apostasia de 
Luthero ás formosas delicadezas do seu cs- 
lylo.

O suicídio, o duello, o assassinato, o 
roubo estão |>erfeilamcnle na ordem do dia. 
Á estatislic i negra do crime nunca assumiu 
as proporções da hora presente. Pois bem. 
Em lodos estes crimes existe uma mons
truosa harmonia, mas unia harmonia incon
testável. Elles são o eccho do scepticismo 
desolador que tem surtido invadir as baixas 
camadas da sociedade, particularmente eua 
França.

Suprimida a crença da espiritualidade 
e da immortalidade da alma humana, está 
suprimido o vinculo da moralidade, e o ho
mem, desembaraçado de toda a responsabi
lidade que ultrapassa o campo raso do tu
mulo, attinge um incrível desprezo da vida 
perante o soffrimento, assume inslinctoe de 

panthera, covardias de byena, e manhas ra
paces de chacal.

Escolhamos um ponto. Paris. E’ esta a 
cidade do inverosímil. Allí fervilham vicios, 
revolvem-se paixões, commettem-se crimes 
que erriçam os cabellos dos homens de 
maior sangue frio. Ha uma exposição uni
versal que nunca se fecha em Paris, é a do 
suicídio, do duello, do assassinato e do 
roubo.

Outro dia escrevia Carlos Monselel, o 
chronista das moralidades da grande me
trópole: «Durará isto ainda por muito tem
po? Dar-se-ha o caso que os arrabaldes de 
Paris sejam d ora em diante assignalados, 
todos e cada um d’elles, com uma nodoa de 
sangue? que se saiba do lugar onde estão 
construídos caramanchões pelos assassina
tos que n elles se teemcommeltido? Que lin
dos sítios dc prazer me estragaram para to
do o sempre! Contarei as aldeias que me 
são d'ora em diante vedadas por uma re
cordação homicida? Tinha eu um delicioso 
itinerário para qs Domingos de estio; cil-o 
corrigido pela Gazeta dos Tribanaes:

«O assassinato de Monlreil.
«O cadaver de Joinville-le-Pont.
«O envenenamento de Chaton.
«O enforcado de Bezons.
«Os afogados de Asniers.
«O drama de Bougival.
«A carneficina do Hecq.
«O infanticídio da Caza-Laflite.
«O parricídio de Ville d Avray.
«O incendiario de Creleil.
<iO sacrilégio de Meudon.
«O fratricídio de Argenleuil,
«O estupro de Bois-Colombe.
«O suicídio de Nogent, etc., etc.»
O botânico panenseque for herborisar 

pelos arredores de Paris corre daqui em 
diante grande risco de colher, em vez d al
gum pé dc meimendro, ou dalguma raiz de 
altêa, o braeo d‘uma mulher esquartejada, 
ou o facão ainda jncio ensanguentado, que 
a retalhou.

Na Allemanha, na Italia, em Despanha 
e mesmo em Portugal o assassinato e o sui
cídio vão-se também tornando de moda, á 
medida que a religião cessa de o ser, por
que a immoralidade, como já dissemos, é a 
equação da descrença que salteia os indiví

duos e os povos. A*s estatistas não se res
ponde. E* e argumento brutal, o argumen
to dos algarismos. As sociedades europea» 
repellem o seu principio salvador, o chris- 
tianismo, e despenham-se nos horrores do 
nihílismo. Abrirão ao menos os olhos ante 
a fauce escancarada do sorvedouro?...

o
PADRE SENNA FREITAS.

SECÇÃO RELIGIOSA

I.Hio IIII e a Fneyelíea

A ultima e admlravel Encxclica de 
Sua Santidade, acerca da reforma dos es
tudos, tem sido obiecto de acaloradas dis
cussões na jornalismo estrangeiro.

Entre nós Dão deu ella motivo a deba
tes de qualquer ímpurlanra. O nosso jor
nalismo, intitulado liberal, quando fosse 
mister sahir das accusações vagas e velhas 
contra a Egreja e o Papado dc lomenladore 
da ignorancía e inimigos da civilisação, e 
entrar em discussão seria, elevada e scien- 
lifica, não p>deria dar um passo, porque tem 
a sua instrucção baseada nos ligeinssimos 
escriptos de superíiqacs autores, e carece 
de todos os conhecimentos solidos das scien- 
cias moraes.

Não tivemos pois lucta ácerca d'este 
melindroso assumpto, mas houve-a e acalo
rada em França, na Ilalia e na Allemanha, 
e não só os jornacs foram echo desta dis
cussão, mas já se tem publicado livros so
bre a questão, que é seria o própria para 
servir de prova dos conhecimentos dos con
tendores.

Qualquer que seja a opinião dos di
versos escriptores que tomam este argu
mento para as suas dissertações, o que é 
indubitável e fóra de discussão é o zelo e 
aclividade incessante do ilhistrado Pontífi
ce na questão do ensino. Embora se siga 
parecer contrario ao de Sua Santidade 
3uanto á direcção das estudos, não se pôde 
izerque o Papa n‘csla quadra pelo menos 

promova a ignorancía e sustente o princi
pio da não ínstrucção.

O egregio Pontífice, continuando as 
tradicções ininterruptas <Ia Egreja univer
sal, e em especial recordanchE-se da » poca 
esplendida de outro Papa, que tivera o 
mesmo nome, e qoe deu a um século o es
plendor lilterarioe artístico inais brilhanie- 
apresenta-se desde o começo do seu admirá
vel pontificado como o reformador illustra-
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do do ensino publico e mostrando que ai * _ _____________ r_.
nomeada, qift ■acqnqianh^ » sofio, dà ao sahir da cjdadc de,Vtanna. Jam

em dir^w

ÍQestfo nín pódc sênM n» s- Tm d’elle$<<a • redMUor.d^..,* i>
e ser ou não ser’í philosophia es- outro um professor de philosophia de... Ocampo < 

colaslica aquella que pôde conduzir o espi
rito a mais adidas conclusões, e concorrer 
mais eflicazmento para.o |rpgrcssò sqicnlV 
fico em Lidos osramósdossl^r humano.

O sabio Pontífice, conhecedor profun
do d'esta questão, mestre em tod<is os sys- 
temas philosophicus, apparece-nos a incul
car pn$irive|.a tudo o mcthqdo esco
lástico, cm quo tanlos engenhos sè distin-: 
gufram/datido ábAitiiidoobm iniftiortaeií, 
aue nunca f iram excedida», sem 'embargo 
aa incessante Sequência dc novas philoso- 
phias. que, durante séculos vieram obscure
cer aquella, c introduzir a anarchia nas 
sciehcia^, quando consideradas na sua parte 
abstractr. elbvad.t é theorita.

» O Profasor—Olá. amigo, pornqui, é
novidade cslupendal

O fíedactor—Tem razão; sou em ge
ral caseiro que hem um mocho; mas d’csta 
vez nàá houve remédio senão larvar barco» 
e rèdcs, e \ir por ahi fórn até Caminha. Ar 
necessidades financeiras da vida náo pa
ctuam infelizmente com o leiD|)erame»to o 
a índole de cada um.

P.—E' oxaelo. Mas olhe, fez bem. 
Creia que a gente lambem cria bolor com 
a vida sedentária, cumo livro n'uma es
tante.

II.—Felizmenlc não ha perigo de que 
esse mal lhe succeda com o seu systema 
andejo, apezpr do ffmprego de professor 
que tem. Que lhe parece?

P.—Diz muito bem; não perco mon
ção. Eu c o meu cavallo somos dous cami
nheiros encartados, e...

R — Naluralmente, o segundo um pou
co menos espontâneo que o pnmeiro„.

P.—Se quer que lhe diga a verdade, é 
uma necessidade do máu organismo, e até 
da minha posição. A vida deprofessoré um 
contacto diário eom um dos elementos mais 
redondamente anlipalhieos que existem 
n'este planeia achatado por tantos petadu- 
mes;—a mandrice d'um estudante; e bem 
sabe que é elemento que nunca falta nas 
aulas.

R.—Por certo!
R.—Ora, por mais doses de paciência 

que um professor tome todos os dias, antes 
de entrar na aula, a therapculica nem sem
pre produz o resultado que se esperava, e 
o accesso da cólera é quasi inevitável... 
que importa? Reprehensões são agua frra 
para os rapazes, e a ferula, nem Platão, nem 
o progresso a soffrem. O remedio é montar 
de vez em quando a cavallo, e vir arranjar 
um bom bocado de bom humor fora e longe 
das minhas occupaçõcs ordinarlas, na com
panhia dos amigos velhos, que teem sempre 
wacca e riso» á farta para dar á gente.

Tão formidável foi a revolução, que 
esses, syílmua-» suecosstvos causaram nos 
espiritas, ião pronunciado foi o desânimo, 
que elles produziram, que os homens, exte
nuados pnr tantos desenganos, chegaram a 
advogar a indepen lencia ita phiUsophia. a 
condeinii irflo ut* lôdoí os systeràas e a ado- 
pção do molhado positivista, que conduz 
necess iria mente ao scepticismo e portanto 
á ignpumi^ao indiflereiilismo, á aniquila
ção do pensamen o.

E* sobre os ramos de todas essas phi- 
tosophias, c sobre à demonstração palpavel 
de quq « posili vis mo éinsuslenlâ vel em fren
te dos díreitósimprescnptivels da razão hu
mana, (pio o Cnefc Supremo visível da 
Egreja fez sobresahir o mcthodo escolásti
co,que deu â scienria e â arte as épocas 
ma is esplendidas do seu progresso.

Não^é impertinente a questão, muito 
especialmeute na tempo, em qud nos encon
tramos, quando os cartesianos desapparece- 
ram, e os philosophos nllentâes se destrui
rá m uns aos outros, deixando por unica so
lução o positivismo, que avidamente foi 
abraçado por muitos. Leão XIIÍ levanta no- 
vnmênte o estandarte da philnsophia chris- 
tã, e chama para ella a attenção dos sá
bios, dos estudiosos e dos pen>adores.

Este estandarte, erguido bem alto, peía 
maximn auctoridade, que ha na terra, e por 
uma rosnei lavei auctoridade scientifica, é o 
objcclo das seitas dos adversários, quê, in
quinados pelo positivismo, receiam e com 
razão que raiem de novo os luminosos diau 
da philosopb»a christã, contra a qual aJuctá 
termina necessariamente em debandada e 
derrota infallivel.

E com efTeitn se compulsamos a histo
ria encontramos que o grande renascimen
to das Scienrias, nas leiras e das artes coin
cide com n desenvolvimento e propagação 
da csrolastiên de S. Thomaz d'Aquino, de 
S. Boa ventura e do Dante.

(Continua).
CONDE DE SAMODÂES.

De Viauna a Caminha

POLEMICA SOBRE OS CONVENTOS 
(Continuação)

O anuo de 1875 tinha tres dias, quan-

i do dois cavalleiros se encontraram por ac-

amtfis em diretrãò a Caninha».

primeiro era alto e esguio, de rosto‘pallido 
e expressão abei ta. Montav,a.um bello ca- 
vaJlo alazão. O outro era unr indivíduo gor
do e nédio, que tinha uma voz de eslenlon 
e uma elegancia dc mandragora. Montava 
um cavallo pacato, qup na zoologia occupa- 
va o lugar medioentre,o-Pogaso e o «míse
ro» lazarento de Tolentino.

Havia dois annoa que sc tractavam do 
amigos. Achronnlrtgia não influo esaertcibl* 
mente na amizade como nia licores; mas 
se o leitor prefere, diremos que eram ape
nas dous conhecidos.

R.—Contra isso náp ha que ojyectar. 
pjga-mc: cjnl^c^muitas pessoa^eurÇa- 

... . a
P.-rrPodára! ãlíl^lasci, e meVridre 

depois dc formído. uns cinco an- 
nos...

- (N"esto momento ty^sava uma diligen
cia em díreitufa a Garritnha. Dentro iam 
sómente Ires sugeitos, não sabemos porque; 
pelo mau tempo não, porque o anno de 75 

'não teve inverno).
Junto á porta do carro;com o cotovello 

apoiado ao |>ostigo. via-se um indivíduo, já 
bastante velho, que polo trajar pafrria set» 
um pàjlre 'nofti sempre,.nítida molropaijre 
oui Portugal se conhece peb Inujc, oAe.não 
fns«e a ceifii brsemanal da barba, poderia 
soffrivelinenle passar, por... oqlra cousa). 
O redactor conheceu o ditu indivitkio/e ao 
darem conr os blhos itm no outro cumpH- 
meularam-sê com umã perfeita uJ^nidade 
mesclada de grata surpreza e muita ale
gria. Mal o carro gahhou uma pequena dis- 
lancíih.pergtmtou.0

P.—Quem é aquelle sugeito?
R.t-É’ um póbrb;egre$*f dó antigo 

convento dos franciscanos dc Braga, aclual- 
menle paroebo da íroguezáa.du ^.iDove co- 
nhecel-o. Ainda não ha muito que linha 
bastante nomeada pelo Minho, como pré- 
gador. Muita gente ainda hoje lhe cliama 
Frei Manoel da «.

P.—Não sei quem seja. Em todo o ca
so, se as apparencias não illudem, tein cara 
de bella pessoa.

R.—Ahí. c um parocho lypo em lodo o 
rigor da palavra. Ha mais de dez annosque 
me honra.com a sua amizade. Mas, coita
do! Desde que largou, ou antes, foi expulse 
do seu convento, nunca mais conheceu o 
que era satisfação...

P.—Ora essa!
R.—Não é para admirar: jâ estava 

acclimado com aquelle regimen, identifica
do com aquella vida; já estiva, deixe-me 
assim dizer, casado com a sua celta: sabia 
de cór cada uma das janellas. das lageas do 
claustro, e dos alegretes do modesto jardim 
do seu mosteiro. Os frades foram por trin* 
ta annos a sua familia, e o convento por 
outro» trinta a sua vida e o seu mundo. Di
gam lá agora a nm homem d aquelles que 
suspenda o seu mundo de Ioda a vida, e crie 
aos sessenta annos um mundo novo de aíTe- 
clos, de relações, de hábitos, etc... ha de 
confessar que não é facil. N*essa idade avan
çada, o corarão é uma raiz fixada definiti- 
vamenlo ao solo que escolheu, c o habito 
um instincto imperioso.

P.—Não se póde negar, mas emfim... 
que quer? O bem particular deve ceder ao 
bem geral.

R.—.Não percebo bem.
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palavras como negros com mijsangas, De- 
çláro-lhe que uão Ua ninguém que despreze 
mais doquq cu o prestigio das palavras. 
Costumo interrogal-as para >aber se tradu
zem fiehnente ou atraiçoam a idèa que re
vestem; em a atraiçoando, desdenho-us. Se 
d*aqui a alguns atrnoá a libra esterlina fos
se posta fóra da circulação, continuaria a 
ter para mim o sou valor inlriu^eco, ainda 
quando todos os banqueiros me dissessem 
—perdeu todo o valor. -

(Continúa),
PADRE MF.NNA FREITAS.

P.—Sim.,,, hem vê o meu ílnôgo que1 
o frade é uma entidade antiquada do sua‘1 

natureza. Hoje, com as nossas ideas, com , 
a nos#a civilãauão, as nossas leis, o nosso 
positivismo, n’un»B palavra, com este pro
gresso cada vez mais deslumbrante do so- 

culo XIX, o frade era insustentável, era um 
pau atravessado na roda. Devia acabar, e 
ceder o campo a outra instituição; por isso 
acabou.

R.—Acabmt, não: quando muito entre 
nós, se quizer. Em Franca, Italia, Inglater
ra, Eslados-Vnidos, etc , o frade goza dos 
foros de qualquer outro cidadão, e, ao me
nos de portas a dentro, tem direito a liver 
conforme lhe approuver. X civilisação cTes- 
sas nações, pelo que vejo, é um pouco 
mais lardeira que a nossa, porque ainda 
não entendeu que o capuz fosse um apaga
dor fatal do progresso, nem que a sombra 
do convento impedisse de crescer a arvore 
gentil da Uberdade.

Mas pond.» isso de parte, devo dizer- 
Ihc com franqueza que não vejo como a 
instituição monaslica seja incompatível com 
a civilisação dos nossos dias,nem cm a fu
tura do anuo trez mil,se o mundo deitar até 
lá! Não sou dos mais competentes sobre a 
matéria, porque não fiz por ora estudo a tal 
respeito, o com sinceridade lhe peço que me 
esclareça sobre a questão, se lhe não sabe 
a massuda. Talvez que cu tenha de arran
car nr is tnn preconceito.

P.—Eá competentes, julgo que tanto o 
sómos um como o outro; cada um diz oquo 
a sua razão lhe dieta. Porém... Homem, di
ga-me! Pois é possível que uma pessoa il- 
histrada remo V., ouse advogar a causa do 
frade « luz do século XIX! Parece incrível. 
Até o termo frade passou já em julgado, 
como expressão grotesca, e como epílheto 
dc desprezo e mau agouro.

R. Para alguns ou ainda muitos não 
duvido. Uma cansa. Doutor! O que foz a ver
dade o ir jifotiea, não 6 o ser de moda, de 
sorte que o erro seja méramente o que 
deixou de ser de moda; a verdade é a ver
dade, honlom. boje e amanhã, o n'esse sen
tido a abraço ou com muitos, ou com pou
cos, óú sozinho o c >ntra todas. Não sào oi
tenta anuo».que criam uma civilisação: a 
civilisação fazom-ua os séculos; quem diz 
ao meu amigo que o século XX não chamará 
louco ao XIX, c que a (suppostó) vérdado 
de beje não será convencida de erfo ama
nha?

«À palavra—frade—éactualmenle um 
terttld’ grottóco»? Felizmente as palavras 
não são um par de calças que se muda a 

1 vonfadri,dó direito pará o avesso. Reconheço 
.. o .prestigio que lhes pôde ligar o arbítrio de 

nma accepçáo foUa e apaixouada, mas ho
mens como nós não se deixam cegar por

SECÒO SC1EXTJF1CA

podido obter a cura da surdez produzida 
pelo quinino emgrandenumerndedoéntes.

0 grande Trousseau, cuja opinião tan
tas vezes estou citando pela sua seiencia, 
imparcialidade e independência geralmente 
ncceítas. di? lambem que sc cae em um cir
culo vicioso,no qual giram os médicos pouco 
experimentados na aíção do quinino, por- 
(jnc tomando a febre que elle provoca pela 
intermitente natural, redobram as d.z?s do 
medicamento, e assim ággravam q estado 
do paciente. O doutor Garcia Lc/pez em 
suas prelecções. aflirmando estes fortes, re
fere que o dr. Bazire mnrrfcq envenenado 

i pelo sulfate de quinino, que tomava para 
uma febre periódica, e que sua mulher fi
cou cega e surda por cunsa do mesmo trata
mento.

Apesar do convencimento de tamanhos 
damnos. que a medicina Irndicional está pro
duzindo com a sua matéria medica, confes
sados e constatados |>elm maiores mestres 
da àciencia nas primeiras r.c.dcmm do 
mundo, e em face de factos innumeraveis e 
incontestáveis, custa a crer na obstinação 
com que o pyrrhonismo de escola tradicio
nal acolhe as" mo-!ifiraç4es, que a velha me
dicina, no presente século, tem soffrído na 
origem destes males, a Mia base, moven
do-lhes uma guerra sem reflexão, cm logar 
de lhes consagrar, no amor da htimanida- 
de, nm estudo circumspecto o efficiente, 
pela experimentado e pela discussão pu
blica.

A doutrina Galenica teve no quinino o 
seu niaior inimigo.

Aquella substancia foi que rasgou vas
tos horisonles aos vdo*. de um génio, que 
se chamou Samuel Hahnemann.

A doutrina d’esle genio é hoje uma re- 
I ligião: eu sou um dos seus muitos crentes 
: mais fervorosos p rinmrns; crente pelo con- 
' vencimento obtido em um estudo aturadoc 
I profundo, e na cxperiencti em mmi pr-tprio. 
O riso sardonico, qnc neste momento ade

ja nos lábios dos tradicionalistas, produz- 
me portanto a compaixão com qn? lho per- 
dòo. Obedece â lei das maiorias, que signi
ficam a força bruto, do rncsnío modo que 
podem significar a cobardia, a ignorância 
e a perlinacia vulgar d » erro: objtrurção 
caprichosa em lodos os caminhos do pro
gresso! Isto é de lod ís os tempos o de todas 
ás sociedades.

Samuel flahnemann nasceu nnno 
de 1755 em Mensen, rid ide donnlígo rei
no da Saxónia. A’ tenacidade com que des
de os mais curtos iiiinos Habnemann sede- 
dícou ao estudo, não obstante as suas maio
res difficutdadeade mei >s, porque rra filho 
de um honrado, ma** p.bre pintor de pro- 
ccllanas, deveu ascioncia umdossftus mais 
avultados aposlotos.

Era tal a superioridade de espirito 
d'esie homem singuhir, que tendo apenas 
em 1779 obtido o diphma de doutor em me
dicina pela nniveisidftrfe de Frlangenj*á ém 
1775 publicara uma dissermmio em latim 

'sobre a eslruclurti eperfeição da mão do 
homem; e mal terminados os seus estudos 
lheoricos na universidade de Leipzig, lhe 
foi permittido exercer a clinica, não só no 
hospicio de LeopoldsladL cm Vicmia; mas 
publicamento na cidade, sendo depois cha
mado para medico pnvado do governador 
de Subenburgen. Quando mais tarde che-

A medicina nos iiomnom dia»
(Continuado do numero anleriof)' 

ni
Não scria superfiuidade fazer notar 

quantos resultados m rhidos são devidos 
unicamente ao uso de agentes Iherapcuti- 
eos. cujo emprego empírico, por menos ra
cional e mais abfcsh o, produz padecimen
tos chronicose lesões orgaiúcas. como são. 
por exemplo, os preparados hydrargyncos, 
cuja eutoxiea ãooccasiona phonortienos em 
tudo similhautes á syphilis. e como cila con- 
taixiosos: como são os vesicatórios, dos quacs 
diz Trous>eau que desenvolvem nas creau- 
ças eczemas simples ou impelíginosvs, re
vestindo-se quasi sempre de uma forma 
chnmica, c dào causa a m upfeslaçôcs es- 
croíobsas. Aapplica iio das cauihoridasso- 
Iwe a pelle, diz Morei Lavaíléc que, segun
do a sua obsenajio. produz fal as membra
nas na rnocosa d.í Imiga. o, segundo Rouil- 
laud c outros, a crysipella geral ou local; o 
i wie ou o iodorcto de potássio, com.) diz o 
dr. Fabrc, produz cíTeros que se não com
balem senão com a suspensão c implola do 
medicamento, o que ásvezes nà.i basta, par
que a vida se vae extinguindo, seiu que se 
pm obstar, p>is que a saturação iodica 
Uaz comsigo a alteração do sangue, c por 
conseguinte o desequilíbrio de lodos os sys- 
temas etc., etc.

Seria longo, muito bngo. enumerar a 
acção toxica da maioria dos med.ramenlos 
da velha escola, que apoz as enfermidades 
omque sàoappíieados, so denunciam por 
seus eíVeitos cm toda a vida dog*aciente, nas 
iunumerns formas que tomam as suas di
versas inanifoMãçbcs morbo^as. Fallaroi 
vomtudo ftinda no' quinino c seus pírepara- 
dos. pnis que se a este agente o otganisnu 
ltem devido profundas perturba, õcs ea hu
manidade não poucos desastrós, n soieneia 
lhe deve lambem a mainr deM*rtbertft que 
em beneficio do homem ale hoje tc.u 
feito.

T ronsseau diz que o doutnr Mnniêre 
ohsorvon grande numero de indivíduos em 
quem o snlfotó de quinino produziu instan
taneamente uma surdez, que durou muitos 
anais, sem que a podesse curar inieiramen- 
te. Itàcd aflirma que muitos indi riduos loeni 
chegado ao estado de surdos mudos pela en- 
loxicação do quinino, o que lambem c con
firmado pelo ilr. Duchenne,que. nem mes
mo com o tratamento pela eleclrididade^m
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gou ao doutorado, já cra enorme a sua clien- 
IcIU e grande o seu nome.

Foi precisa mento quando era maior o 
prestigio de Samuel Hahnemann, equando 
grande numero de doentes lhe aífluiade to
da a parte, quo a pralra, o estudo, a rectí- 
dão da consciência d’aquellc homem immi- 
nentemente bcnenicrito, lho fizeram conhe
cer e cnmpletamente o convenceram da ín- 
sufficirncia da therapeutica, e das imper
feições radicaes da medicina.

Renunciou pois ao exercício da sua 
profissão, dedicou-se aos estudos da chi- 
mica, e solirc clles publicou diversas obras. 
De uma vida cheia de frugalidades passa
ram portanto ILihnomann, sua mulher e 
seus onze filhos ao estado mais accentuado 
dc pobreza e até de miséria. Debalde ins
tavam os seus amigos jhira que voltasse ã 
clinica: repugnava a Ilabnemann prestar 
culto a uma mentira; não se curvava dean- 
te da auctoridade dc n unes celebres, nem 
queria seguir opiniões arbitrarias, nem a 
anarchia das lheorias, que então surgiam 
aos cardumes, cm grupos do hyp|>ocralico- 
vitalistas, galcnistas. iatromecanistas, cbt- 
mícos, humoristas, solidislas e eleclnmia- 
gnetistas.

A alma do sabio medico foi, porem, 
disperlada pelo corarão do pae extremoso. 
Adoeceram gravemente alguns de seus fi
lhos. Na angustia da sua desesperação llah- 
nemann voltou a pensar na medicina.

Coincidiu este farto com um trabalho 
que trazia entre mãos, a traducçãoda Ma
téria Medica deCnllcn,. pois quesendover- 
sado em línguas obtinha os únicos meios de 
subsistência fazendo versões, que lhe eram 
commetiidas.)

Lendo o que diz Cullen com respeito á 
quina, resolveu-sc tomar durante alguns 
diasaquellc medicamento, achando-se .aliás 
dc perfeita saude. D*csta medicação lhe 
resultou um ccceaso dc febre com períodos 
dc frio, calor e suor. Repelida a cxperiencia 
em si proprioc cm outras pessoas, o resul
tado foi sempre o mesmo. Dcsappareccram 
todas as duvidas e o grande llahnemann 
tomou como doutrina que a quina cura as 
febres pelo mesmo facto de que as produz 
no corpo são.

Este facto isolado constituía já uma 
convicção; iúio era |M»rem suficiente para 
constituir um principio. Juntaram-se difie- 
rentes homens de sciencia c experimenta
ram em si os elTeilos de outros medicamen
tos, tomados em estada de saude. Observa
ram os symptomas do enxofre, do mercúrio, 
da bclladona, da noz-vomica,clc., ele. ede 
todos obtiveram a convicção da sua eflica- 
cia pela similhauça.

D*aqui deduziu llahnemann a possibi
lidade de reformar a therapeutica. Entre
gou-se ao estudo dos medicamentos, e vol
tou á clinica dos hospitaes e do publico, 
uara estudar á cabeceira do leito dos en
fermos o elfcito de um novo systema.

Para este fim o duque Ernesto de Go- 
tha poz á disposição do arraiado reforma
dor os hospitaes de Georgealhal, onde ope
rou curas verdadeiramente prodigk>»as, en
tre ellas as de moléstias até então incurá
veis. -ti

Eslava pois vencida a velha medicina. 
° estabelecida a maior celebridade doaclual 
«ecufo.

Ridículos, censuras, apupos, asserções 
malévolas foram o unico acolhimento dado 
ás incitações do grande genio, para que 
viesse a sciencia tradicional discutir e estu
dar aquella radical reforma, que tndos os 
factos estavam indicando, e cujas verdades, 
sobre novas bazcs,a sã philosophia sobe
jamente demonstrava.

A velha escola não quiz porem sair da 
praça publica, onde corria á pedrada os no
vos crentes, que se multiplicavam do dia a 
dia.

De 1802 a 1811 assumiu a nova dou
trina dos similhanles um grande desenvol
vimento em todas as cidades |K>r undo pas
sara o já celebre Hahnemann. Franz, Gross, 
Hartmann e Ilornburg, esseseultosda me
dicina. que tão notáveis se tornaram, foram 
seus discípulos no instituto que llahuemann 
abriu em Lcipzig.

Não bastou comtudo ao reformador da 
medicina estabelecer a nova lei, que devia 
derribar pelo alicerce a doutrina que apren
dera dos séculos anteriores. Ficava-lhe ain
da a resolver o problema das formulas de 
quo mcoccuparei m.us tarde, o que conse
guiu até cem ponto, abrindo caminho a 
ulteriores estudos, quo teein ido a|>erfei- 
coand) a matéria medica homa!O[Kilhica.

AAIIemanha gemia em 1813 sob a op- 
pressão de uma epidemia de hpbos. Foi en
tão que Hahnemann obteve os ma is assi- 
gnalados triumph s para a homoeopathía. 
pois que confrontados os casos e o trata
mento pelos dois systemas oppostos, resul
tou a rnnis nolavcrdcsproporcdo a favor da 

'hommopalhia.
Humilhados do um modo tão ruidoso 

os médicos da escola tradicional, deram um 
serio vigor a uma crusada de gigantes con
tra as doutrinas hahncmanniaims c seu 
systema; crusãdd que tem durado quashim 
século sem um combale franco e leal, mas 
escondida pelas brenhas, descarregando fo
gos em guerrilhas sobre a reforma scienti- 
lica cuja verdade os factos apregoam, c cu
ja necessidade os seus pruprios inimigos 
mslantcmente reconhecem. Contradirão fa
tal! Os povos porem teem id.» fazendo o que 
não fazem as estações ofiiciaes, <1 mimadas 
pela influencia das eumarilhas da sciencia, 
revestidas da auctoridade da sua posição 
no serviço publico, e da sua força bruta 
pela grande superioridade numérica.

Os povos acceitam a hnnmeopathia. 
buscnm-n’a avidamente, e comnrchendem 
que ella vem exercer nas sociedades uma 
santa missão de humanidade.

Foi quando a guerra surda e mais co
barde dos sectários da escola oflicial levava 
aos Iribunacs como um impostor, o grande 
reformador da medicina, que o príncipe de 
Schwarzenborg.atacado dc uma grave doen
ça cerebral «insultos frequentes de apo
plexia e para!ys’.a) o cham m para que o 
tratasse, obtendo o mais lisongeiro resulta
do, conira a espectativa de todos os médicos 
allopathas, que anteriormente haviam as
sistido ao enfermo.

Quando o cbolcra invadiu a Allcma- 
nha remvaram-se as vantagens pela ho- 
niaMpalhta. De toda a parle chegaram até 
Hahncnmnn felfoitaçfcs, consultas, e tosli- 
mnnhos da mais sincera e acrisolada vene
ração. O 'seu systema era já do conheci-, 

mento de toda a Europa: o seu nome era 
respeitado cm todo o mundo.

A Allcmanha amava Hahnemann como 
seu filho mals dileeto. Os paços reaes e a 
aobreza (Taquelle ode outros'pâizes pnodi- 
galisavam-lhe provus de profunda aamiea- 
ção e apreço, mas Hahnemann não podia 
ser so da sua [mina. O amor da humanida
de e da sciencia impunha-lhe o dever dc 
levar o seu systema, por sua lição pessoal, 
a outras nações. onde maior era a guerra 
que se fazia aos seus já numerosos discípu
los, sabidos das camadas mais culminantes 
do professorado e da sciencia.

Buscou portanto o centro mais activo 
da civilisiírão. Paris foi o novo theatro dos 
seus triumphos. O prestigio que obleve ali 
nas espheras da sciencia e da opinião pu
blica tornou immorred -uru o nome do mes
tre, e glorioso o de seuS discípulos, que até 
hoje se nào toem fatigado no trabalho in
cessante de aperfeiçoar o novo systema, in
troduzindo na sua therapeutica e matéria 
medica grande numero dc melhoramentos, 
que vão lixando dc um modo indeslructivel 
os créditos que a himceopallua tem con
quistado palmo a palmo, entre todos os po
vos, credilos estabelecidos cm factos e me
morados cm viclorias.

I alleceu Samuel Hahnemann em Pa
ris a 2 de julho de 1813. Jaz no cemilerio 
do Montmartro.

A Alfomanha erigiu-lho um monumen
to em Leipzig; a humanidade ergueu-lhe 
outro no profundo e inalterável sentimento 
dc veneração e reconhecimento.

Seria oxeessivamente prolixo fazer re
lação d«* tod >9 os seus díscipuhs de maior 
nomeada; darei comtudo conta das suas 
principaes obras originaes, de que tenho 
conhecimento.

Hahnemann collaborou cm 179fi no 
poriodico de Hufehnd. e publicou os seus 
«Ensaios sobre um novo modo de chegar 
ao conhecimento dos medicamentos.» Em 
Hamburgo publicou um «Tratado da Bcl
ladona, como meia preservativo de escarla
tina.»

Em 1801 escreveu as suas «Conside
rações sobre a ronfralernidade medica ao 
começar o novo século», trabalho que teve 
por fim conciliar o seu aucíor com os médi
cos da antiga escola, o qúc não conseguiu.

Em Dessau publicou os seguintes cs- 
criptos:

«Do café e sens clfidtos.» «Esculápio 
na balança.» «A Medicina d i experiencia.» 
«Fragmentos s ihre as virtudes positivas dos 
medicamentos observadas n» corpo huma
no em estado de saude.» Em Targau pu
blicou: «Do valor d >s syslemis médicos em 
herapeuiica, o da s ia influencia no trata

mento.» «Chamamento aos médicos e a lo
dosos homens inlclligentes.» Publicou em 
1811 a sua grande obra «Organw», e co
meçou uma outra «Enfermidades chroni- 
cas» concluída cm 1828. Em 1814 escre
veu um opusculo sobre o tratamento do ty- 
pho. Posteriormeoie deu á estampa a sua 
«Matéria Medica Pura* c uma «Memória 
sobre a syphilis.»

Aceusado pelos iribunacs de Lcipzig 
por manipular os seus medicamentos trium- 
phntfó grande genio pela sua defesa, que 
jmblicou na «Gazeta llomumpathira* 4‘a- 
quefla cidade. Em 1828 publicou diversos
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opusculos, como foram: «Instrucção para os 
que buscam a verdade.» «Do melhor meio 
para conseguir que desapareça o melhodo 
nomceopalliico.» «Do melhor modo de obra
rem os medicamentos hom<popathicos.»

Depois dos triumphos da hommopa- 
thía por accasiâo dochnlera na Allemanha, 
sendo atacado pelos medicas da velha esco
la, publicou em 1833 um opúsculo de pole
mica em defesa do seu syslema, ao qual in
titulou «A allopathia, advertência a todos os 
enfermos.»

Ao benemerito Hahnemann se deve 
também a instituição da «Sociedade Gali- 
cana hommnpalbtca», que fundou pelos 
seus esforços pessoaes e de seus sectários 
em França. Muitas outras associações por 
sua influencia se crearam n’oulros paizes.

Samuel ITalinemann nào foi, pois, ape
nas um génio brilhante guiando a sua épo
ca a um aperfeiçoamento ulil â sociedade; 
nahnemann foi a personificação do espírito 
reformador, errando na sua obra colossal 
um elemento luminoso, cujos clarões terão 
de eapalhar-.se em !>eneficios por toda a su
perfície da terra.

Embora a es>e astro cerrem os olhos a 
intolerância dos ignaros e a teimosia dos fa
náticos, hâo-de os fructos da planta, que 
medra âquella hiz, sazonar noenlhusiasmo 
dos triumphos que lhe reservam as gera
ções vindouras, ainda quo pelas fisgas dos 
sepulchros se ergam de quando em quando 
09 espectros de um passado caduco a recla
mar para si as gl >rias de um ser absurdo, 
rachitico e mesquinho, *|uo baqueou no 
abysrno que vinte e quatro séculos lhe abri
ram.

BKHXÀltDINO J. OE SENNA FHEITAS.

SECÇÃO CIUTICO-IHIILIOlillAPIIIU
I

«Saraiva r CaMilliow

III

APMKCIÁÇÀO FHOPRÍAMERTK L1TTWBARIA

Este livro pertence lodo pela idea e 
pela fôrma a tenqios de crenças o inspirou- 
se no meio favoravel em que viveu o seu 
auclor. filia-se na escola espiritualista.

Quando Bufibn disse «que o esh lo é o 
homem» exprimiu com um conccituóso la
conismo um pensamento de génio; mas do 
mesmo modo que o estylo é o homem «a 
Btteratura é a sociedade»’diz o conde de Bo- 
nald, ou por outra, reflerte-a, tradul-a, é o 
Hei transumplo o expressão delia.

Saraiva nasceu em Sernancelhe Bei
ra';, humilde povoação onde hauriu os pri
meiros effluvios de uma educação christã, 
e onde por todos os poros lhe entrava a 
nobre simpleza dos costumes do seu berço 
natal, e as tradições e firmes crenças que 
caracterisam ainda hoje algumas das nos
sas aldeias do norte do reino (o sul já está 
muito derranvadoí Deduz-se isto das amiu
dadas allusões etnnographicas que faz da 
sua Sernancelhe.

Viveu muito tempo em Coimbra, mas 
então não grassava lá o andaço do indiífe- 
renlismo ou da systemaGca incredulidade

que por lá vige e viça actualmente. Ora o 
livro de Saraiva traduz esse duplo meio e 
reflede-o com as mais vivas cõres, porque o 
pensamento de Bonald nunca deixará de ser 
exacto: a litteratura é o estylo da socie
dade.

Publicados ha pouco, n illustre proscri- 
pto poríuguez offcrece-nos ns poemas da 
sua enflorada juventude, que representam, 
portanto, uma lilleratura qitasi extincta in- 
felizmento, a que crft nn infinito, a que sor
ri para o vulto divino de Jesus, a que ouve 
as vozes dalma, como outros tantos ecchus 
de indomáveis e remontadas aspirações, a 
que conchega ao peito o vaso douro das 
tradições ratholicas, intaclas como o amor 
da palria e das suas glorias, a que professa 
o respeito dos costumes do torrão natal, por
que comprchende a sua elevada significa
ção religiosa.

Hoje a nossa li itera tura é outra, porque 
a sociedade já não é a mesma. A nossa so
ciedade sem d > esquecimento e da negação 
de Doos e vai para o realismo bestial d’áma- 
nhà. Póde-se aflirmal-o sem ser vale; as 
relvoadas d’e«se paganismo elevado ao 
quadrado, já se ouvem dislinctamente, e 
não ó mister ter olhos de lynce para 
descortinar que uma parte dà socieda
de contemporânea labora atacada da sinis
tra varíola negra, que tem por inoculadores 
Emílio Zola, Baudel tire. F.aubert e congé
neres. Mas sc a sociedade descamba para o 
realismo, se esto prin ipia a tomar pé nos 
costumes dos povos que atravessam o ulti
mo quartel do século dezenove, a liltcratu- 
ra coeva ha-de traduzir esta nova phase so
cial, e o estylo dos nossos escriplores será 
n expressão'do realismo que nos invade. 
Esta a lei de todo o oscriplor que não sabe 
elevar-se acima da miserável aura popu
lar.

Xão haja receio que Junqueiro ou João 
Penha descrevam 0 Natal na minha terra, 
0 S. João, .1 Semana Santa, como o fez 
Saraiva. Enfeixam implacáveis lodos esses 
formosos lhemas, não menos chrislãos quo 
Dacionacs, s; b o rolulo geral de idylio, ou 
de ideal piegas. Bcfugam-no como fóssil e 
absurdo; julgar-sc-l.iam por lodo o sempre 
unesiadas na sua reputação immaculada se 
dedilhassem a Ivra aos pés de Jesus Deus 
em eflusões de humildes adoradores como 
Viclor Laprade.

A musa que julgam digna de inspiral-os 
aloja no alconce, esprcgujça-se á soleira da 
bodega ou bamboleia o quadril pelas ruas 
das cidades; cheira que entonla as harpias 
das ilhas Eslrophades. Chama-sc a musa da 
podridão e é-o, a despeito do syncrelismo 
detestável que existe enlre o que a litlera- 
liira conhece de mais bello, cumo é a poe
sia e o que a tórra contem de mais repellen- 
te qual é o tremedal.

Os poetas phesceninos do realismo 
acham insiuido e ainda archaico o entrar 
d’ora em diante no templo d'Apollo pela 
porU; a poesia não jukle ser vedada âs mi- 
rificas regenerações do progresso intelle- 
clual moderno, ainda quo seja o que cava 
cada vez mais fundo na guano social, e o 
bardo que quizer ser grimpado á peanhada 
gloria na-de entrar d'aqui em diante no 
templo «neto cano <le esgoto» como dizia 
bonlem C. Castello Branco faltando de Xa-

i vier da Cunha, o besuulào.

Porém, por isso mesmo que Saraiva só 
invoca a musa da sua crença chnslã, e das 
suas tradições pairias, (que não a musa pa
gã) proscgtie que elle não se perfilhou na 
escola classica senão na romanlica ou pelo 
menos na classico-romanlica. O proprio au- 
ctor do Natal na minha terra declara que 
já no seu tempo de -universitário era anti- 
philintista. assentando praça nas fileiras de 
Castilho contra a coterie lit eraria de Al
meida Garrett, então, mas só então, rendi
do a Philinto archí-classico. I ma superfi
cial leitura de qualquer dos doisvolum?sde 
«Saraiva e Castilho» basta a demonstrar 
que o nosso poeta nem se acorrentou ser- 
lilmenie ás leis meiricas da .4nr poe ica, 
riem mesmo no meneio da lingua escrupuli- 
sou a tal ponto na conlra-prova do carimbo 
quinhentista que pudéssemos suspcital-o 
ligado por algum voto de castidade de elo
cução.

Ora o sou credo poético de então é o 
de hoje sem discrepância. Quem se conver
teu ou antes preverlc’1 f 4 Castilho (pordoe- 
me Saraiva se ouso remoquoar-lheoamigo) 
que desde Ecco e Narcita até ás Exrava- 
ções poéticas e aos seus mais ligeiros poe
metos se touca e arrebica de ouropéis my- 
thologicos para poetar aos leitores do sécu
lo dezenove! Foi esse o gran le séstro de 
Castilho como escriplnr. Em pleno christia- 
nismo, em pleno romantismo, em pleno ma
ravilhoso cvangeiic-i hl qual o sagrou a 
penna diamantina de Lamarlino e ainda de 
V. Hugo (nas suas primeiras pr^diicções), 
uma galvanoplastia mythnlogica tão espessa 
qual a quo Castilho imprimiu sobre qtiasi 
tod rs os seus lavores métricos, c uma den- 
guice de ternura cimo o que elle mani
festou pelas farraparías do velho Ohmpo, 
postiço como um fundo de proscénio, mal 
l»odem perdoar-se em um cego quando es
se cego tinha a allumial-o um desbalisado 
talento.

Saraiva não invoca nunca Tagidesnem 
Naiadcs. A sua inspiração única é o seu 
Deus e a sua terra natal, inspiração nativa, 
perpetua c universal do grandioso, nào fei
tiça e insulsa, para a qual não basta o ho
mem com oseu coruçàoeas duas mais pro
fundas pulsações que oagilam. a pulsação 
do infinito e a pulsação da palria, mas ins
piração (iiiejaz toda entre as paginas enre
geladas de um dicci mario da fabula, abar
rotadas de fontes de Aganioe, de agnas de 
ílypocrene, dc aljavas de Cupido.de mel do 
Ilymeto, e de t- das essas friolriras srdi- as, 
mofosas, que encantar >m os vates caturras 
da Arcadia. Delicie-s** quem muito bem 
quizer com esses inegalenos do maravilho
so, eu por miin confesso que acho tão ridí
culo um poeta hoje em dia /abular como 
acharia burlesco e ridículo um quidam que 
se apresentasse em publico trajando a per- 
ruea empoada, os falhalás de camisa, o cal
ção e fivella dos lenqios de D. João 3/

Saraiva, pois, não queimou incensos 
ao classissismo.coino o fez o seu amigo Cas
tilho, e se foi clássico s i o foi no respeito 
discreto das leis do rilhmo, dus generos 
poéticos e da vernaculidade da linguagem, 
sempre nossa, sempre portugueza ás di
reitas.

A cada passo se está a conhecer que o 
modèlo que elle buscou imitar na sua poe- 
zia ora discriptiva ora epigramaiica foi Ni-
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colan Tolentino. Ha estmphcs qne quasi 
equivocam a procedencia, tão pronunciada* 
mente accu«am o sabor tolentiniano. Mas é 
nma imitação nobre e intelligenle, qne se 
entrelaça com a originalidade. Os mingua
do* limites dum artigo vedam-me citações 
que affluem aos bicos da minha penna.

Nfio obstante, vá d'amostra.
(Conclue, .

Padbk Senna Freitas.

SECÇÃO LITTERÃRI.l 

THEREZA DE JESUS .
POR

D. MARIA DEL PILAR SINUÉS

TllADIXÇÃO DO PADRE LIMA

(Continuado do numero anterior)

V
D. Aflbnso correu a soccorrer sua fi

lha; tirou-a do convento c levou-a para sua 
casa até <pie se restabelecesse.

O que padecia a joven era uma Febre 
nervosa, summamentc aguda; a perturba
rão de suas ideias maniftstava-se cm um 
contínuo delírio, que lhe tirava o somno e 
0 repouso; perpassavam-lhe pela mente so
nhos terríveis: umas vezes julgava-se mor
ta no tumulo e, coberta a fronte do cinza no 
acto terrível de sua profissão, e do assusta
da queria fugir; outras parecin-lhe que sen
tia sobre o collo a frialdade das thesouras 
que haviam de cortar-lhe as formosas ma
deixas de, seu caheflo. As /ezes fallava de 
luzes, de flores e do seu ultimo dia de li
berdade no mundo.

Havia occasiões em que lho parecia 
estar ao pé de soror Ignez. sentada provi- 
mo do arroio que atravessava a cêrca das 
religiosas agostinhas e então avaliava o 
bem-estar que sentia e como a frescura do 
ambiente dissipava o calor da sua dorida 
cabeça; fallava em Deus e cmquaolo é jus
to amal-o o dizia-se ditosa, porque so a clíe 
estava e queria eslar consagrada para sem
pre.

De reponte, estes sonhos tranquillos 
eram subUituidos por outros voluptuosos e 
alegres, que a punham R’uma extrema agi
tação.

Via um baile, que, na verdade, nunca 
linha visto; os cavalheiros acclamavam-na 
a mais formosa; as damas olhavam-na com 
inveja; Thorcza dançava coroada deflores, 
o respondia aos galanleios.que julgava diri
girem-lhe, com loucas gargalhadas.

Este terrível deíino poz sua vida em 
grande perigo, c ante tamanha fadiga e uma 
falta tão extraordinária de forças, principia
va aquella natureza a curvar-se; afinal, a 
mesma debilidade, produzida pelo excesso 
do mal, concorreu para alliviaba, modifi
cando os ardores da febre e os transportes 
do delicio.

Ficou, todavia, tão dehil e quebranta
da qne foi mister leval-a alguns dias para o 
campo, e escolhendo para isso uma casa que 
seu pae possuía, acompanharam ali sua ir
mã mais velna e seu tio 1). Álvaro, o mesmo 
que alguns annos antes a encontrara com ; 
seu irmão Rodrigo, quando ambos tentaram ’

ir para a Mourama em busca da palma dos 
marlyres.

Ò céo não podia ter deparado a The
reza uma companhia mais santa e mais 
exemplar que a de seu tio e sua irmã: eram 
dois sères angélicos, e suas almas eram re
pletas da piedade a mais sincera e a mais 
profunda.

D. Álvaro de Ahumada, applicado des
de ha muito tempo á pratica da caridade, 
foi o que mais contribuiu para tranquilHsar 
o espirito de sua sobrinha Thereza com suas 
meigas exhortarões e conselhos.

—Filha minha, dizia-lhe este venerá
vel ancião; tua alma não foi creada por 
Deus para viver com tranquillidade n um 
mundo iodo cheio de perigos e tentações; 
ha em ti dois elementos contrários que se 
chocam e que tiram alfim.como despojos de 
seu constante luctar, a lua vida c a paz de 
lua alma; lua consciência é recla; lua al
ma pura; tua imaginação, porem, arrasta-te 
ã desordem e aos prâzeres: não |>ercas o 
que tens adquirido á custa de tantas dôre.*; 
já não tens mãe que tc aconselhe e acom
panhe, mas não queiras ser a pobre ovelhi- 
nha desgarrada, que, sem pastor nem redil, 
talvez tenha de fenecer nas garras d'algum 
lobo.

—Meu tio, replicou Thereza: conheço 
quão verdadeiras são as vossas palavras, 
creio cin tudo que me dizeis; siiu, meu co
ração está em liwla commigo mesma, em 
hicta constante e que eu não sei, não po-so 
domar, mas confesso a verdade, porque nem 
de outro modo poderia pagar vossos pater- 
naes conselhos; o claustro e suas privações 
horrorisam-me. Ali matam-me as saudades 
e são insitflicienles para consolar-me o 
exemplo e as admoestações das santas reli
giosas: permilti que passe algum tempo na 
solidão, masque veja gente quando o dese
je. Meu pae não se oppõe ao meu casamen
to uma vez que cu seja amada por um ho
mem digno de mim, e eu quizera ach^r 
esse homem, encontrar esse protector, e 
que o amor nascesse em meu peito para 
desde logn lh’o offertar.

Tal foi o resultado das luclas. das ca- 
villações e das dores moraesque tanto ator
mentavam a alma poética e apaixonada de 
Thereza.

Ficou, pois, no campo á joven encanta
dora. onde era livre e senhora de Iodas as 
suas acções, e por companheira ficou-lhe a 
irmã mais velha o uma criada.

Quando queria ia a casa do pae, e ali 
visitava alguém e fallava com os cavalhei
ros de mais elevada posição na cidade; mas, 
ainda quec ntava em cada um um preten
dente, seu coração permanecia frio e mudo; 
o bello ideal que sonhava e que sua imagi
nação fecunda rodeava de todas as perfei
ções imagináveis, em ninguém o encon
trava.

Achava a uns de baixa condição, atre
vidos a outros, aquelles de pouca’ belleza, 
estes jaclanciosos; e correndo apôs um bem 
tanto mais fallaz quanto mais -sonhado, a 
pobre Thereza cabtu de novo no abjsino 
d’aquelfa amarga melancolia, que ha* dois 
annos lhe era quasl habitual.

—Entre os teus pretendentes não achas 
nenhuin que te agrade? perguntou-lhe um 
dia seu pae, admirado da sua indifíerença e 
de continuar vél-a triste o meditabunda.

—Nenhum, meu pae.
—Então que defeitos lhes encontras? 
—Nem eu lb'o posso dizer.
—Pois olha, minha Thereza, se conti

nuas assim lã se te vão os melhores annos 
da tua vida.

Thereza callava-se, c a sós do seu 
quarto deixava correr livremenle as íagri- 
mast para com ellas encher o vacuo que sen
tia no coração.

VI

Não pra de estranhar o desalento e a 
profunda frialdade que começava a invadir o 
peito da desditosa joven.

Era que em sua alma tinham ficado 
vestígios o'nnia imagem divina; a imagem 
daquelle Jesus que tinha vMo retratado, 
ainda que do um modo imperfeito, havia-a 
commovidn profundamenle e tudo o que era 
mortal lhe parecia mesquinho, Fastidioso e 
miserável.

Emquanto ao valor moral do amante 
que sua alma havia eleito e pelo qual sus
pirava, seu mesmo espirito havia adivinha
do ao lõrsua vida o sua heroica morte para 
salvar a humanidade.

Thereza volveu ;i solidão e aos seus 
livros myslicos, unien cousa em que acha
va consolação.

Persuadida alfim de que buscava o que 
existia na terra, elevou os olhos ao céo e 
prometteu a.Jesus consagrar-se iuteiramen- 
te ao seu amor com a fidelidade e ternura 
que pò a File queria dedicar.

Escreveu ao pae, que eslava na cida
de, maniFcstando-lhp que preferia antes vol
tar para o convento do qtte procurar um 
amor que não podia nhrig.ir em sua alma, 
e que depois de entrar tomaria tmmediaia- 
menle o véo de noviça come ando de pre- 
parar-oe assim |>ara o acto solemnc da sua 
profissão.

Foi em demasia sensível para D. AÍTon- 
so esta ultima resolução tomada por sua fi
lha; havia concebido esperanças de vél-a 
ainda casada, mas esta resolução apresenta- 
va-lh'a perdida para sempre."

. Desejoso, porem, de contribuir para a 
Iranquilliiiade de Thereza. disse-lhe que, 
quandoquizesse estava prumpto para acom- 
panhal-a ao convento.

Oito dias depois, chegou Thereza; vi
nha paliida e magra; todavia cm seus olhos 
adivinbava-so uma resoluçào sublime; era 
então verdadoirameute formosa.

Entrou no quarto da mãe, Fechadodes- 
deçsua morte, beijou um por um lodos ob 
objectos de quo se linha servido D. Beatriz, 
c despediu-scdellcscomternura; ajoelhou- 
se proximo do leito, em qne sua boa mãe 
tinha expirado c orou largo lemp> com in
timo Fervor pedindo-lhe que lá do céo ve
lasse por cila e lhe alcançasse valor para 
cruzar a dolorosa senda da vida, na qual 
previa ainda havia de solfrer muitas c amar
gas decepções.

Passou d'este quarto ao seu dando 
egualmenlc o ultimo adeus á roupa que ha
via vestido o a todos os moveis que amava 
como a seus amigos c como aos únicos com
panheiros de todas as suas silenciosase igno
radas dores.

Depois sahiu para o convénio acompa
nhada de sua família, e n'aquelle mesmo
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dia cingiu sua fronte com o branco veo das 
noviças.

Durante o primeiro anuo, a vida di
midia jovem, nascida sob todos os auspícios 
d'uma perfeita felicidade, desiisou-sc mais 
tranquilla que até então, tornando-lhe d'es
ta arte menos sensível a falta do mundo; 
encontrava já mais paz em seu espirito para 
a orarão e para satisfazer a todas as obriga
ções a que a regra da ordem a obrigava.

Appioximou-se alfim o termo do novi
ciado e a infeliz Thereza não se achou com 
resolução bastante para tomar o veo, o que 
levou sua familta a alcançar do Papa a pro- 
rogação dos seus votos.

Ainda assim, no dia 2 de dezembro de 
1336, qnando a interessante noviça contava 
apenas vinte'e um annose poucos mezos 
recebeu o habito de rcigiosa. professando 
no convento das carmelitas d'Aviln, sua ter
ra natal, e não no convento das agostinia- 
nas onde passara o noviciado.

Apenas escondidas suas formas delica
das no grosseiro habito das carmelitas, e 
emmolduradn sen lindn rosto na touca de 
freira professa, principiou Thereza a ap- 
plaudir-se pela rcsolnção que tomara.

E* que ao fixar d’essc veo a sua reso
lução, esse continuo vacillar do seu espiri
to Atavia dosapparecido para deixar acni- 
tar-se cm seu peito o amor divino, que jã- 
maís a devera abandonar.

Aos antigos combates de seu espirito 
succedcu a mais perfeita tranquillidade, e 
a tibieza, c mesmo o horror com que ha
via olhado a regra monaslica, foi sulislifui- 
do pelo zelo verdadeiramente evangélico. 
As mais difíiceis \írtudcs lhe pareceram 
suaves na pratica*, os trabalhos mais rudes, 
as mais aspérrimas penitencias, já nao lhe 
repugnavam, e entregava-so á penitencia 
mais austera com a mesma vontade com 
que antes desej iva tornar-se agradável, ad
mirada. Dentro cm pouco chegou a edificar 
com o exemplo a todas as suas companhei
ras e a scrobjecto dos louvores da commu- 
nidade inteira-

Para aqnelles que admiravam a belle- 
za da interessante religmsa, e quo aspira
vam á posse da sua mào foi um caso extra
ordinário a final resolução de Thereza, c 
nào poucos so lamentaram por verem as
sim perdidas suas esperanças, e durante 
muitos dias a sua profissão foi o therna dc 
todas as conversações nos pontos mais con
corridos da cidade.

E comtudo, aquclla vocação, que tão 
perfeita parecia, não o era; os bons dese
jos da nova carmelita e os impuls s genero
sos dc sua alma, qpdcram ante a rebeldia 
da natureza.

«Thereza,—disse um dos mais dislin- 
ctos escriptores contemporâneos—não pôde 
resistir âquelle genero de vida; a sensibili
dade dc seu temperamento tão delicado irri- 
tou-sc com aqncllas privações, com aqucl- 
las penitencias, e álfim principiou a pade
cer do novo, mas mais gravemente.»

A este tempo não guardavam religio
sa clausura as carmelitas (TAvila, e pôde 
D. Aflbnso retirar sua filha do convento e 
!eval-a para casa até se restabelecer.

Porem aquclla mortal debilidade, aquel- 
le profando abatimento resistia a todos os 
embates da sciencia, e Thereza ia cada dia 
perdendo uma parte de sua antiga belleza,
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larecendo-se mais a uma sombra que a 
uma mulher. Este estado desesperado re
solveu o pobre pae a leval-a a uma povoa
ção onoe lhe diziam existir uma enrandeira 
arnosa jiara aquclles tempos em que tanto 

imperavam a ignorância e a superstição.
Aquclla mulher examinou a pobre en

ferma e declarou a seu pae que lhe devol
veria a saude se ello se resignasse a dei
xai-a entregue aos seus cuidados, condição 
a quo accedeu D. AiFonso com a esperança 
de ver sua filha em breve restabelecida.

Mas a curandeira, como todas as cu
randeiros dc todos os tempos, não fez mais 
do que peorar o estado da desditosa Thrre- 
za, que dentro em poucos dias se achou ás 
wrdas do sepulchro.

Trez mezes depois quo de seu pae se 
separara, escrevia-lhe as seguintes linhas:

«.Meu pae e senhor: Apressai-vos em 
vir huscaresta vossa filha, que. ainda que 
tenha dc custar-vos nào menores amargu
ras, quer poupar-vos ao menos a dor de sua 
inorte. Os desmaios, a debilidade c langui
dez, estos enfermidades que me eram habi- 
luacs, sào agora reforçadas por uin intume- 
cimento geral em todo o corpo, que me im- 
)pde os menores movimentos, nào pos<o 

adivinhar o que seja este novo sMTnmento, 
mas o que desejo é que o mais cedo que 
vos seja possível me tireis das mãos d‘esta 
mulher ignorante, qne som o querer, oqua- 
$i sem o saber, nào tardará que acabe com 
a minha vida.»

O bom pae banhou com lagrimas de 
)rofunda ddresta carta, e fez no mesmo ins
tante preparar uma carroagem com todos 
os aprestos de fornia a improvisar n*ella nm 
eito: foz montar em possantes mulas alguns 

criados para escoltarem a enferma, e col- 
locando-sc á testa d'esta pequena carava
na partiu a buscar Thereza,

Ao vel-a. aquclla filha que lhe era tão 
cara, que tanto amava, pensou morrer de 
dór!

Apenas enconlron a sombra da formo
sa joven que lhe chamava [»ac o que era o 
fiel retrato da belleza de sua mãe D. Bea
triz. Thereza, pallida, extenuada, nem ape
nas tinha forças nora fallar nem para des
cerrar os olhos. Foi collncada na carroagem 
que sc [>oza caminho com a lentidão que 
demandava o melindroso estado da enferma.

_ —Senhora, disse á curandeira ao sa- 
hir7 entregnei-vos uma enferma, não é ver
dade? pois devolvcis-mc um cadaver. Que 
Deus vos perdôe como eu vos pcrdôo!

Ao terminar estas palavras montou de 
novo n uma mula e seguiu o triste comboio 
que caminhava em direcçSo a Avila dc los 
Cavalheros.

(Continua.

Já por mais de qne uma vez temos elo
giado e recommendado esta monumental 
obra de Chantrcl, festejado escriptor fran- 
cez, insigne defensor dn papado, um dòs 
primeiros nomes que modernamente fazem 
parte da vigornsa plêiade de apologistas da 
Santa Sé. O nome do auctor é garantia se
gura dn importância e excellcncía da obra.

O tradticlor, o snr. Antonio José de 
Carvalho, é bem conhecido por varias obras 
que tem publicado em defensa dos sàos 
princípios religiosos e sociaes, especial* 
mente pela enérgica refutação do Papa Rei 
do snr. dr. Gemldes.

O snr. Teixeira de Freitas trin editado 
muitas e magnificas obras religiosas, de 
combate e propaganda calhnlira, entre as 
quaes nomearemos as seguintes: a J/a- 
çonaria Desmascarada.» Matrimonio, sua 
lei natural e histórica, sua importância so
cial; Duas obras de misericórdia: A Ma
çonaria e os Jesuítas; a Doutripa Catho- 
lica e a Eschola Liberal: o Liberalismo 
Desmascarado] os .Vowoa Dispôs do Con~ 
tinen e, e outras. E também (* o proprietá
rio da excallcnto revista quinzenal de Gui
marães. o Progresso ('atholico, que está a 
completar o primeiro anm> dc publicação.

Mas incontestavelmente, a Historia 
Popular dos Papas, d» Chantrcl occupa o 
primeiro logar entre as edições do snr. Tei
xeira de Freitas, apesar dn ser a ultima no 
tempo. Esta obra que está em publicação, 
consta de Ires volumes, dos quaes estão 
completos o primeiro, e quasi o segun Io; e 
já principiou o terceiro c*un o fisciculo 13 
de que ao presente nos occupamos.

A obra é publicada aos fascículos de 
8l) paginas caua um, c, oonsderando a im
portância do assumpto contras circmustan- 
cias, é d‘um preço modicissimo, c por isso 
facilmente acccssivol á ucquisi à.^de lodos 
os que se interessam pela ventado histórica 
do catholicismo.

Dizemos do r.itholicismo, porque o 
Papa, cabeça visível da Egreja, c a sua per
sonificação viva sobre a terra, c o catholi- 
cismo não tem acção exterior senão por 
meio de Papa.

Dizia o grande conde de Maiatrc:
«Para mim está provado, e quizera dc 

todo o meu coração proval-o aos outros, 
que sem o Summo Pontífice nâo ha verd& 
deiro ehristianismo, e que nenhum •hris- 
tilo, homem de bem. separado d'ellet poderá, 
assignar com honra ’se não f. r urn igno
rante) uma profissão de fé claramente cir- 
cumscripla*.

.Mcditem-se bem todas estas palavras, 
c ninguém deixará de prestar assenso ao 
ilhistre pensador e phih>sopha chrislão. A 
experioncia mostra, alem d‘outros argu
mentos, que sem o Papa ha divisão, scis- 
mas e seitas, mas nào verdadeiro ebris- 
tianismo. O papado é o elemento devida 
da Egreja christã.

Assim nada inais imporiante e até ne
cessário do que conhecer a historia das Pa
pas, essa historia que tão desfigurada tem 
sido por alguns auclores, principalmente 
da seita janscntsla, nào fallandodos protes
tantes.

Ha comiuumente uma grande igno
rância a respeito da historia dosummo pon
tificado, que muitos só toem lido em ro
mances, e ouvido em peças de Tbeatro.



MO 0 PROGRESSO CATHOLICO 1.® AXN©

Essas fontes são péssimas. De resto, não é 
alu que so deve estudar a historia. Os 
mesmos chamados romances historicn.% 
em regra, são a adulteração da historia.

A maior parle das pesssoas, ainda as 
quo presumem de, instruídas nas scioncias 
humanas, leem ideias superficiaes, e não 
raras vezes inexaclas, sobre as matérias 
religiosas. Algumas ignoram a posição do 
Papa na Egreja.

Dissertemos um pouco sobre esta es- 
pecic, uma vez que nos occupamos d'uma 
historia dos Papas. Já dissemos que sem o 
Papa não h.a verdadeiro chrislianismo.

Debaixo d'esle ponto de vista, é indu
bitável que, se a Egreja conserva a sua ad
mirável e santa unidade e concordia. pro
cede isso da forma monarchica da sua cons
tituição, sob o regímen e o governo de um 
só clíefe, que é o Papa; pois o poder espiri
tual. exercido collectívamcnte, não poderia 
concertar-se harmonicamenle edes.ntiria a 
paz e n união, Hm a que aspira toda a so
ciedade.

Em relação ao dogma, sem o Papa, sur
giriam diffcren.as sobre o modo de enlen- 
nel-oe cxplical-o, e maiores seriam as dis
putas na interpretação da Biblia, preten
dendo cada um antepor o seu juízo parti
cular ao juizo dos outros.

E’simplesmente o que se vé no pro
testantismo onde não ha unidade de cren- 
ra, o cada indivíduo se forma uma religião. 
IVaquí uma barafunda de erros.

A unidado catholica não pode conser- 
var-se sem confessar que os Pontífices ro
manos são legítimossuccessores de S.Pedro, 
porque Je^us Chrislo não podia deixar sem 
chefe a monarchia da sua Bgreja. A supre
macia pontifícia conserva, pois, unido o 
povo cnlholico, apesar das suas diflerentes 
condições, cm consequência dos paizes, 
línguas c costumes; c o conserva no mesmo 
credo, em eguaes sacramentos, a essen- 
cialmcnle em idêntica disciplina.

Debaixo d’outro ponto de vista, o Papa 
é o sustentáculo da ordem social, o promo
tor da civilisação, o proteclor da liberdade, 
do progresso e da dignidade humana. E* o 
que patenteia a historia de desoito séculos 
e meio.

Chantrel, com a sua Historia Popular 
dos Papas, desde S. Pedro até aos nnsst» 
dias, mostra o que foi cada um dos Pontí
fices; e prova quanto a calumnia Se empe
nha em manchar a reputação dos Papas 
que mais concorreram para a civilisação da 
Europa

O fascículo 1o, que acaliamos de rece
ber, vem interessantíssimo p »r conter a 
historia do Papa Alexandre VI, tão ca- 
lumniado por certos auctores. Chantre!, á 
luz da historia, pulvcrisa as cahimnias e 
mentiras dos historiadores e romancistas.

Como incentivo á leitura da obra de 
Chantrel, e mesmo porque é digna de ser 
transcripta,vamos aqui apresentar a intro- 
(facçiodo auctor ã historia de Alexandre 
VI.

«Chegamos ã historia d*um Papa que 
tem sido tão accusado peia maior parte dos 
historiadores e até por historiadores calho- 
licos e amigos do papado, que deve pare
cer não só intrepidez mas ate ousadia tentar 
rehabilítar a sua memória. Pronunciar o 
nome dc Alexandre VI é recordar uma se

rie de crimes e infamias, sobre as quaes, 
parece, não deve nem tocar o escriptor ca- 
tholico. Procurar justificar o infame Bor- 
gia é tentar fazer uma cousa tão crimi
nosa, como inútil.

a Dizei, se quereis, que os crimes do 
Papa Alexandre VI não recahem nem so
bro a Egreja nem sobre o |mpado, dizei que 
os vícios do homem particular nao alteram 
o caracter sagrado do Ponliíice; diísi íinal- 
menle, como e tem feito maia de uma vez, 
que a divindade das promessas feitas á 
Egreja esla comprovado por-este milagre, 
porque é milagre poder cila resistir a tan
ta vergonha e preversidade; mas não ten
teis rehiibililar um nome, pra sempre in
famado e com muita justiça.

«Estes conselhos não pmleram conter- 
nos. Prezamos, antes de tudo a verdade, e 
ê cila que queremos defender, e não deve
mos afastar-nos do nosso fim nem pelos 
prejuízos nem peio erro.»

Nada mais transcrevemos, que seria 
muito extenso: resumiremos o plano de | 
Chantrel. Depois d*um estudo seno da hís- i 
toria, o sabio e erudito auctor concluiu por 
assentar oseu juizo sobre a falsidade dos 
crimes que se imputam a Alexandre VI. 
Elle mostra que foi um Pontífice digno o 
grande rei, o não um devasso, um pérfida 
c assassino, como se tem dicto.

Não se pense, porém, que Chantrel, 
com o fim de justificar Alexandre VI, de
clame sem provas; elle examina lodos os 
documentos da historia, consulta os histo
riadores ainda protestantes, e faz ver as 
contradições que se escutam cm muitos fa
ctos atribuídos áquelle Pap i.

Que se leem exaggerado os crimes de 
Alexandre VI, e que elle praticou grandes 
virtudes, c opinião commum dos escripto- 
res calholicos mais judiciosos,

Mas Chantrel vae mais adeante, jus
tificando este Papa de lixlas as accusações. 
Elle demonstra que foi Pontífice notável em 
virtude, habilidade, energia e talento, e o 
mais zeloso na propagação do Evangelho 
e na pureza da fé catholica.

Chantrel não diz causa nova; limita- 
se a reunir teslimunhos para melbor fazer 
appareccr a verdade.

Não ha senão uma vingança honrosa 
que sc possa tomar contra elle: c racioci
nar contra e melhor do que elle, demons
trando cum argumentos que o seu juizo é 
errado.

Ainda mais uma vez recommendamos 
a Historia Popular dos Papas, e felicita
mos osnr. Teixeira de Freitas pela edição 
d’esia obra monumental.
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

(Da «Palavra»),

RETROSPECTO DA QUNZEXA

bummajuo: 0 progresso do catholicismo 
não faz que Braga perca os fructos do 
paogresso material, uma piedosa devo
ção em estado de verdadeiro progresso 
—Luiz Plane congratulando-se por ter 
uma filha irmã da caridade; um reptil 
cego pela aureola que circunda a fronte 

das irmãs hospitaleiras vomita insultos 
contra ellas; manchas de remorso a mos* 
irar o réprobo.—Um trecho d'um artigo 
do •Commercio de Portugal» digno de 
occupar um logar no * Progresso Catho- 
tico».— Vingança d’umpadre.—Um ma- 
çon de menos.—Uma festa religiosa na 
Madeira; um filho de Guimarães no púl
pito do Funchal; elogios merecidos.— 
Um frade ignorante.—Mais rui nas.

Lemos algures que a terra onde o es
pirito cíilholico esteja mais desenvolvido, 
onde as instituições de caridade mais abun
dem, ahi será onde mais se desenvolva o 
progresso material E de feito assim é. 
Quem fór a Braga, quem penetrar em seus 
templos, quem percorrer as suas ruas, quem 
assistir às festividades que ahi se fazem, e 
vir as egrejas a irasinrdar de lieis, as ruas 
muitas vezes com vias-sacras, as festivida
des feitas com tola a pompa, ha de neces
sariamente dizer: esta gente só cuida na 
egreja; esle povo Hão se importa com a vi
da presente, o progresso deve fugir a soltos 
passos de junto d*estes muros. E que vemos 
nós? Os vclh •*edifícios cederem e baquea
rem ao primeiro embate do martello des
truidor e deixarem o logar a magníficos edi
fícios que sc enfileiram ladeando largas e 
bem traçadas ruas; um jardim magnifico, 
que invejarão as primeiras cidades do rei
no, franqueando suas portas; a machina lo. 
comotora, apenas galgado o Douro, pára 
primeiro ás portas do Braga e com seu sil
vo dc alegria, diz aos bracarenses:cá está o 
progresso do século.

E a Associação Caiholica está abrindo 
seus salões ao povo de Braga; a -Conferencia 
de S. Vicente de Paulo, lâ vae fazendo 
também o que igtiaes instituições fazem em 
Lisboa, no Porto, no Funchal, etc., c nem 
pnr issó o silvo da locomotiva deixa de ou
vir-se lodos os dias, nem os te^graphos 
de levar a toda a parto as noticias da capi
tal do Minho.

Cma das devoções de piedade que mais 
florece, quo mais honra, deixem-me assim 
fallar, os habitantes da cidade augusta, é 
por sem duvida a Devoção ao SS. Coração 
Agonisante de Jesus, erecla na egreja do 
Collegio e com ramificações em todas as 
principaes terras de PortugaL E tão flores
cente é já esta vasta devoção, que utlima
mente foi agregado â Archi-confraria, que 
com o mesmo lindo, está estabelecida cm 
Jerusalcm no Jardim das Oliveiras, sendo 
por esta occasiào enriquecida com muitas 
graças espirilu tes, concedidas áquella ar
chi-confraria pelo sempre chorado Pontífice 
Pio 9/

A noticia d’osía aggrogacão foi com- 
municada ao muito reverendo padre Ma
noel Martins d’Aguiar pelo reverendíssimo 
Patriarcha de Jerusalém, aggregação que 
acaba de ser approvada por s. exc? rev."’ 
o snr. Arcebispo Primaz, que tem mostra
do o quanto aprecia esta piedosa devoção, 
fazendo todo o possível para a veraugmentar 
e propagar-se, dignando-se inscrever o seu 
nome no livro dus associados, e dar uma 
prova de gratidão, ao incansável trabalha
dor na vinba de Deus o reverendo padre 
Aguiar, pelos relevantes serviços que tem 
prestado a esta piedosa devoção.

0 «Progresso Catholico»» que, louva-
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do Deus, é lido em todas as terras do paiz, 
faz lembrar ás devoções filiaes quanto de
vem apreçar-se em se munirem dos respe- 
clivos regulamentos que, apezar de serem 
os mesmos que antenormenle vigoravam, 
quanto á essencia, comtudj marcam alguns 
dias mais de indulgências, e aconselham 
outras praticas piedosas. 

Luiz Blanc 6, como todos os nossos lei
tores sabem, o maior inimigo dos conven
tos, do clero, da religião. Não perde uma 
única occasião em que possa fustigar essas 
instituições e bem sabemos o que tem fei
to. Pois apesar de tudo isto, encontramos 
no «Pays», jornal dc Pariz, a seguinte no
ticia:

«Affiançam-nos que a filha de Luiz 
Blanc, tendo terminado o noviciado, vae 
professar na congregação das irmãs de S. 
Vicente dc Paula.

Accrescenta-se que o pae está satisfei
tíssimo com a resolu ão de sua filha e que 
sempre que está em Pariz lhe faz repetidas 
visitas.»

Isto diz-nos uma folha do Pariz que o 
faz um homem que blasona de livre pensa
dor, mas que as liberdades que elle quer 
para os outros as não deseja para as pes
soas de sua familia.

Depois d'esla noticia,qual não vae ser 
o pasmo, a admiração dos nossos leitores ao 
dizermos-lho que uma insignificância, uma 
cousa pequeníssima, que para ser \i-ta por, ., ...
Luiz Blanc era preciso que este fizesse usiripa^doquelemporcIujlGosnr. D. Luiz 1.° 
das melhores lentes que possuo o observa- |D partido que assim fizer, seja qual fòr 
torio de S. Petersbiirgo, saltou ao meio da u u,,a l,an'iA,M nóA ------ - -----
rua na occasião cm que uma irmã da cari
dade passava, e arremessou-lhe ás faces os 
maiores insultos, as palavras mais obscenas 
que jamais f »ram escutadas por uma mulher 
a não ser nos bordeis, nos lupanares!

E isto porque uma sua irmã deixara o 
mundo para entrar na ordem das irmãs hos
pitaleiras!

Que mal havia feito a este ente abje- 
cto, a este microscopico ciniphe a triste 
irmã, que, com os oIIkjs fitos no chão, as 
mãos escondidas entre as dobras do hahito, 
e com o pensamento em Deus, e em alguém j . „
qua carecia dos seus cuidados, caminhava, i herdade, dizendo que a queriam garantir a 
descuidada das cousas da terra, pela rua dos lodos. A lei é a lormula social do direito. 
Trigaes? Quando é que a pobre irmã hos- Quando a lei ataca a liberdade individual, 
pilaleira se lembrou de que na terra p:>- a consciência, não pode ser expressão do <li- 
dicis existir, õ atheu mal educado, para as- reito^ Os que demoliram foram apenas uns 

a virtude não sabe ouvir? E que sois tão jde desmoronaram as instilui-fcòes religiosas, 
pequena, tão humildomonle baixo, «pie re-; 
ceiaes ser esmagado pela sandalia da pobre 
irmã; sois tão estupidamente irreligioso que 
tos amedronta o cordão de S. Francisco, 
pendente da cintura da hospitaleira; sois tão 
covardemente mao que procuraos dirigir 
vossos insultos cm sitio onde sabeis não 
encontrar qiwm vos faça pagar caro a ou
sadia: sois tão cynicamcnte mal agradeci-, 
do que insultntH, na pessoa d*uma pobre, 
irmã, a ordem franciscana, a ordem que vos. 
sustentou o pae, que vos sustenta a vos, que 
tem sustentado vossas famílias!

E* (já do domínio publico o insulto que 
se fez a-uma irmã da caridade nestarida- 
dc. c.por issouã^direj n nome de quçm di
rigiu o insulto. E que o dissesse, quem co-

Rini lhe ferires os ouvidos com palavras que I demolidores cyuicos. Os homens dà liberda- 
l"........................ de desmoronaram as iustiluièoes religiosas,

I suppondo que sob as suas ruínas esmaga
riam os adversários, para quem nem havia 
tolerância, nem justiça. «Nao perguntaram i Berlim, cortando lados os laços que o pren- 
quem linha ido abrigar a cabeça debaixo | dia â maçonaria, ordenando a todos os que 

o rodeam, que abandonem completameute 
todos os cargos rj.a/onic >s.»

Os olhos devem abrir-se a lodoe os que 
tem, ha de permillil-o Deus.

nhece o tal sugeito pelo nome? quem sabe 
da sua existência?

A cara é que o denuncia.
Deus gravou-lhe na fronte os sulcos 

que o remorso deixa, e os rapazes, ao vet-o 
passar na rua, apontam-no uns aos outros 
como o que insultou a irmã de caridade; os 
homens sérios tem cuidado, ao vêl-o, de não 
cuspir, para não sujar a sahba se acaso o 
vento lha arremessasse ás faces; as mulhe
res, oh! as mulheres! Essas não o conhe
cem, mas ao vel-o, segredam umas ás ou
tras estas palavras: aquella cara deve ser a 
do que insultou a irmã da caridade.

E' assim que Deus castiga os atlieus!

Já que tanto temos falladohoje de de
voção^ irmãs da caridade, não passare
mos a outra cousa sem que jnramos licen
ça ao nosso collega «Commercio de Portu
gal», para transcrever parte d’um artigo 
seu, inserido no n.* 80.

D’esla vez damos um aperto do mão ao 
collega c declaramos-lhe francamente que 
Miaremos com elle sempre, ainda que seja, 
como é, republicano, mas sempre que faka 
justiça, e não menospreze a religião, que 
nada tem com as fôrmas de governo, quando 
estas não tem por unico tim o demolir, arra
sar tudo que seja da Egreja.

Por vezes tem publicado o «Progresso 
Calholico» arligvs em que cundemna os go
vernos que demoliram as ordens religiosas, 
e ao fazer a condemnaçáo, creia o collega 
lisbononse, não é porque cila recaia so nu 

a sua liandeira, não será nunca bem 
visto jwlos cathoíicus ou pelas sacristias, 
cuiuo Lhe chama o collega, mas nem [>or 
íttóo deixará de ser respeitado e acata
do como Deus manda que se respeite todo 
o poder.; e terá todo o seu apaio o partido, 
que louge de guerrear a Egreja lhe der to
das as garantias, seja elle mouarchico-re- 
preseniatno, absoluto, republicano, etc., 
etc. Convensa-se d'islo o collega, e detxe- 
nos transcrever a parte do seu artigo. 
Eil-o:

aOs que passam demoliram impiamen
te as instituições religiosas, atacaram a Li

quem Unha wo abrigar a cabeça debaixo 
do teclo maldicto»—disse o snr. Alexandre 
Herculano. Os que passam querem recusar- 
se a responsabilidade d'esta macula iuuueii- 
sa da historia das conquistas dii liberdade, 
que seriam alxmç-xuUs par todos, ac não ti- 
vesscmdcixadp apuz de si um raslode san
gue e lagrimas. Mas clles tiveram pão. Ti
veram-no tarde, muito tarde. Estabelece
ram-lhes dotação, mas não lhes deram um 
teclo que os abrigasse na hora .extrema, 
não lhes restituíram a sua família, não 
evitaram.que mendigassem porque tinham 
fome.

Fallaes em soccorros? Ouvi o maior ho
mem da vossa geração, o soldado e o histo
riador—» Os soteorros públicos... Olé 
homens grandes, silencio! qual é o juro -le
gal de cem milhões! Sãcfcinco. Quanto, di
zeis vós que atiraes dos vbxsos bateres dou
rados aos hélotas da scíencia e do sacerdó
cio? Uma quota diminuta dessa quantia. 
Caiu também a arithmotica debaixo das 
ruínas do passado? Se é crime, dizei-o. Snp- 
príma-nos a arilhmctica. O que não íica 
supprimido é a palavra—mentira! Mentis
tes; porque a somma de que fallaes existe 
apenas em palavras mais torpemente hypo- 
critas que as da scqiente tentadora de nos
sa primeira mãe, as que se escrevem nas 
paginas de um orçamento. A realidade é 
que o monge, o sacerdote se converteu em 
mendigo!» Basta. Ahi tendes a arctísaçãn 
aos que passam formulada pelos seus pró
prios companheiros na lucta. Prometteram 
pão aos pobres monges aos setenta annos! 
mataram-lhes as alfeições e riram-se! Não 
foram as sticrúríos que vos accusaranp—foi 
Alexandre Herculano.

A geração moderna não chora pela res
tauração dos conventos. Lamenta anonas 
que os que pasmaram, invocassem a liber
dade para opulentarem os erários da na
ção, expoliand i os pobres monges, deixan
do-os morrer á mingua, de carinhos e 4c 
pão.»

Encontramos em um jornal estrangei
ro a seguinte noticia, que bem mostra a ca
ridade evangélica d um padre:

«Um venerável cvclesiaslic» de Paris, 
que fôra condemnadi pela Communa a ser 
assassinado, esta trabalhando na obra de 
|>erdão, a mais extraordinária. Todos os 
que tomaram parte na selvageria de tenta
tiva d'assassina to estão envoltos no manto 
da mais atroz miséria.

Que havia de fazer o virtuoso padre, 
para se vingar do que lhe quizeram lazer? 
Anda de porta cm [torta a pedir meios para 
soccorrer aquelles infelizes, e par instan
cias suas o Cardeal Arcebispo de Paris aca
ba de fundar uma Associação, que tem por 
fim sustentar os filhos dos que a revolução 
fizera infelizes. E' assim que a Egreja Ca- 
tliolíca se vinga dos seus inimigos.»

Um jornal francez dá-nos a seguinte 
agradavel noticia:

«Foi-nos assegurado por pessoa com
petente que o prineqie real da Prussia.se 
dcmíllira de gran-mesire da grande loja de

os

Os jornaes da Madeira dcscrevem-uoA 
a festa que em honra do SS. Sacramcnlofe 
fizera rio Funchal, com a assistência do ve
nerando e respeitabilíssimo Bispod'aquo)la 
diocese.

Da «Verdade* transcrevemos a noti-
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cia quê segue, não só para mostrar a impo
nência da festa, como por se fafiar em um 
filho da nossa terra, o reverendo padre 
Mattos, que occupou a cadeira da verdade 
tfaquella festividade:

«Celebrou-se com todo o esplendor a 
festa do SS. Sacramento na Egreja do con
vento de Nossa Senhora das Mercês no do
mingo ultimo, ?1 do corrente.

A egreja estava elegantemente ornada 
para eísta festa e para a de Nossa Senhora 
das Mercês, que teve logar no dia âí.

Assistia S. Ex.a Rcv.“a o nosso virtuo
so e amantíssimo Prelado, tornando com a 
sua veneranda presença mais respeitável e 
esplendido este acto religioso.

Cantou a missa solemne o muito reve
rendo snr. padre Ernesto Schmitz, sendo 
ministrado pelos revd.*” padres Neves e 
Philomeno; prégou ao Evangelho o rev.n,# 
snr. padre Mattos. Este douto orador fez, 
como era de esperar, um brilhante discurso, 
empregando um estylo accessível á intelli- 
gencia de todos.

Tomou por assumpto o augusto Sacra
mento dos nossos aliares, mostrando evi
dentemente. qne n*este Santo Sacramento 
da Eucharistra está o Christo ungido do Se
nhor. Verbo Divino e Elle mesmo Deus c 
que assim fôra instituído peh proprio Je
sus Christo, como consta da Sagrada Escrí- 
ptura.

O illustre orador também mostrou jx>r 
maneiras muito inlelligiveis e agradaveis 
que é o pão o principal alimento da nature
za humana e que todos trabalhem constan- 
temenle para ganhar este pão tão necessá
rio á vida corpnrai o trouxe muito a propo- 
silo um trecho do grande padre Antnin 
Vieira, onde se vê que tod ;s eífectivamente 
trabalham com grande afan, a!im de alcan
çar este pão tão necessário á vida do ho
mem. ou o homem estude ou cultive a ter
ras ou peleje no campo da batalha, tem sem
pre em vista ganhar o pão da vida; mas 
que alem d'este pão ha outro mais impor
tante e necessário ao homem, porque se 
aqnclle nos dá a vida do corpo, este dá-nos 
a vida da alma, como disse Nosso Senhor 
Jcsns-Christo, depois do portentoso milagre 
dos cinco pães.

Seria longo esboçar todas as paisagens 
e exemplos apresentados n’esto brilhante 
sermão, que muito edificou a todas as pes
soas que tiveram a ventura do o ouvir. Es
te zel.iso p infatigável operário do Senhor 
concluiu, rccommendan<lo-nos que fossemos 
sempre bedienles á Sancta Egrep seguin
do sempre a sua d.mtrina para depois rece
bermos a compensação da nossa obediência 
na vida eieina.

Acabada a missa seguiu-se a procissão 
do SS. Sacramento, acompanhando-a S. 
Ex.a Rev.ma e ter ninou esta solcmnídade 
com a cnstnmada bênção do SS. qye n’es- 
te convento sempre se dá em lodos os do
mingos e dias íe.Mivos.

A*s religiosas capuchas d’este sympa- 
thico convento e ao reverendo e respeitabi
líssimo Padre confessor, Anlonio Gomes 
Mello, Aejam dados os devidos louvores pelo 
empenlto e zeto com que sempre executam 
todas as devoções e praticas religiosas que 
alli leem logar.»

Para que trabalharam os frades em 
Portugal!! Tantos Aacrificios. tantos annos 
decorridos para elevar essas paredes onde 
se acoitava a virtude e o sabor para serem 
depois o abrigo de...........Demos a palavra
ao nossa collega do Pombal, o «Progresso 
Poinhníense»:

«O claustro do exlincto convento de 
Santo Anlonio, d esta villa, está reduzido a 
um deposito de matérias excrementicins. 
sem que para se obstar a esla indecência 
tenhamos vista que se deem as ordens pre
cisas.

Fazemos esta advertência a cantara e 
embramns-lhê lambem que será facillimo 
irovidenciar e conseguir que não se consin

ta se utilizem íPaqueite 1 cal para latrinas, 
ordenando para este fim ao continuo, que , 
conserve fechada a portaria de forro, queda 
ingresso para o edincio.

Não levantaremos mão d'este nosso pc- 
(Ido, etfonlros que lemos feito, e em que 
ainda não fomos altendidos.»

J. de Freitas.

Recordações de impressões de Viagens, 
por João Raplista de Freitas Leal, ba
charel formado em direito pela Univer
sidade de Coimbra—/.* fasciculo—In
glaterra

Um livro do viagens é sempre lido por 
todos os amigos das letras com essa soffrc-

Os padres são d’uma iguorapcia pas- 
inosa, e não só ignorantes, màaalé'.d*uma 
indolência a toda a prova. Se não vejamos 
pela seguinte noticia e tem razão os espíri
tos fortes de as odiar lào tenazmente.

«O padre Juan Embriaco, da ordem 
dominicana, alentou ulliinaiuenlc no pas
seio denominado do Pincio. em Roma, um 
admirável relogior.de invenção sua, movi
do eiigenhosamente pela agua. O appa- 
rfllhq de que fadJaqios, denominado Ay- 
droclironometro, foi já premiado na.çxposi- 
rão univçrsal de 1867; porém nessa occa- 
sião ainda não estava tão aperfeiçoado que 
désse as horas, nem lambem tinna os me
lhoramentos que hoje tem.e que fazem com 
que seja um instrumento de rigorosa preci
são, O movimento é regulado por uln pen
dulo que facilita a queda constante de certa 
quantidade de agua no deposito, o qual tem 
a fôrma de cesto. Lftgo que este está cheio, 
o que se dà até ao fim do um quarto de ho
ra, desce em virtude do seu pezo o põe em 
movimento a roda que vae fazer dar as pan
cadas na campainha; no mesmo tempo que 
isto se faz, a cesta deixa cahir a agua por 
meio de um syphão, e torna a subir, para 
de novo se enener.

Como aquella machina recebe a agua 
de uma cascata permanente, nãoê necessá
rio dar-lhe corda, nem se torna precisa a 
vigilância do relojoeiro.»

UT1MÀS PIBL1QÇÔES

guidfio, com esse desejo de saber, com essa 
vontade de conhecer o que se desconhece» 
com o mesmo interesse com qàe se lê a car
ta duma pessoa que anda longe de nós, e 
com que ouvimos a conversa d'um amigo 
que nós cáe nos braços depois de percorrer 
o mundo.

Foi assim como nós iêmos o primeiro 
fesciculo, ou antes volume de 118 paginas, 
alem de 16 de inltoducção, que lem o titu
lo que encima estas linhas, e quo firma um 
nome, já bem conhecido na lilleratura ca- 
Ihoíica portugueza.

N‘esta primeira parle leva-nos o snr. 
dr. Freitas Leal a Inglaterra, e com o sou 
estylo ameno e impregnado do mais puro 
espirito catholico descreve-nos tudo quo ha 
digno de admirar-se em Liverpool, Man- 
chester, Londres, Brichton, ctc. Não se far
ta s. cxc.1 ifcsle seu trabalho a dar-nos to
das as dcscripções, ainda as exigidas pelo 
espirito mais investigador, das egrejas, dos 
asylos, collegins, fabricas, conventos, ho
mens notáveis, etc., etc.

Ao deporõ livro, depois de o haver li
do com a altençào, com o interesse com que 
nós o lêmos, pode dizer-se que se ha precor- 
ri.lo a Inglaterra em companhia do intelli- 
gentissimo redactor da «Verdade», do vice- 
presidenle d.» Associa 3o Calholica, do 
Funchal, do presidente da Conferencia de 
S. Vicente de Paulo, da mesma cidade, tí
tulos estes que tão honrosa mente cabem ao 
auctor do Ih ro de que nus occupamos.

Agradecemos a s. exr.a a ofierla e fa
zemos votos para que se não faça esperara 
continuação d’tima obra que não deixare
mos nunca de rccommcndar aos leitores do 
«Progresso Catholico».

Os Apostolas, continuação do Marlyr do 
Golyotha, por II. Perrz Escrich

Recebemos o L° volume d’esta obra 
que lem a melhor recommendação no nome 
do auctor. Para quem conhece o romance 
de que este é o comph* mento. o «Martvrdo ‘ 
Golgotha.", lem a certeza de encontrar 
ifestc a moralidade, allíada á pureza de 
inguagem que tanto sobresacm n'aquelle.

No «Marlyr d) Golgotha» fomos leva
dos, guiodus. por Peroz Escrich. desde o 
Presene de Bcllem ale as oscubrosidades 
do Calvario; nus vApo<‘ol js» pro(»õc o au
ctor fazer-nos acompanhar os dnripulos dc 
Jesus Christo desde o momenle em que se 
despersarani pura pregarem as doutrinas do 
Homem Deus até ao dia em quo o paga
nismo caía envolto nas fragmentos de seus 
idolos.

Ao edilor, o snr. Joaquim Anlonio 
Leilão, agradocemos o 1." volume, e aos 
nossos assignantes rec.immendauios a sua 
leitura.

Revista de direito administrativo, publi- 
çaçâo mensal, redaclada pelo dr. José 
Caetano Freto Pacheco

Já por rezes nos temos occupadod'es- 
ta publicação,para npreciiir a qual nosmin- 
gam os necessários recursos. Todavia, re- 
eonhecemos a sua imporuneia, e altenta a 
opinião das pessoas comóetenies, o favora-
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vel acolhimento que lhe teem dado notáveis [ O Papa e n liberdade, pelo reverendo pa- 
juristas nacionaes e estrangeiros, não duvi-! dre Constante dominico e lente de theo- 
damos apontal-a como uma publicação uni- ! logia, f volume600 reis, Porto, Manoel 
ca no seu genero entre nòs. Malheiro, editor

Com este titulo temos a agradecer um 
folheto editado e:n Braga pelo snr. Viuva 
Barreto. Pela rapida leitura quod’elle fize
mos achamos digna a sua leitura de atten- 
ção das pessoas que costumam banhas-se 
nas salsas aguas.

Portugal Piltoresco

Traz este numero unia gravura repre-! 
sentando uma rua do Bussaco c entre ou
tros um magnifico artigo acerca dos Cedros 
do Bussaco, firmado pelo snr. ar. Simões de 
Ostro, e outro de não menos interesse— 
apontamentos para a historia dEvora. 

ondas cm procura de novos mundos, para 
cortar os campos em magnificas estradas, 
para encortar as distancias por meio dos ca
minhos de ferro, para elevar palacios onde 
a industria reúna os seus prnductos fazen
do que se abracem as nações n'um abraço 
de fraternal amor; então tereis o Papa’a 
vosso lado, tereis as suas bênçãos, o $en 
apoio.

E' uma necessidade conhecer as cou
sas c dar-lhe o verdadeiro nome: conhecer 
o Papa e saber ao que se dã o nome de li
berdade. Eis o fimuosabio dominicano, an
dor do livro que no< orcupa.

Faça por adquiril-o quem pensa errn-

será

A traducção é esmerada, porque o af-

, _ , . : Mimoscados pelo seu editor com um
(ruta cios banhistas ou breres reflexões the- > exemplar d’esta obra importante, cumpre- 

rapeuto-hyyienicas a respeito de banhos í nos dizer algumas palavras acerca d’ella, 
de mar, porJ, B. S. R. ! aínda que o seu titulo diz tudo quanto nós

j poderá mos dizer.
Ninguém desconhece, na época pre

sente, que a verdadeira liberdade a doou o
; christianis no. c se ello a doou, como tor- 
l nal-a incompatível com elle?

Os que teem o Papado como o repre- . , , , ,___ ....
sentante do despotismo, como o inimigo da damente acerca do Papa; leia-o attenlamen- 
liberd.idc, nào sabem o que é o Papa, qual a ' te e depois será um amigo do Papa, será 
sua missão, nem sabem mesmamonte o que ! amign da verdadeira liberdade.
é a liberdade. I A traducção é esmerada, porque o af-

I Se chamaes liberdade ao assassinar I firma o dislincto escriptor Camillo Castello 
| um príncipe, ao incendiar uma cidade, ao 1 Branco, que a reviu r prefaciou.
milhar a propriedade, então o Papa é ini- I E* approvada, no seu original, pelo ini
migo da hberdade, porque não póde tolerar I morta! Pio 9.’, e rocommendàdâ por muitos 
o crime; mas se chamaes liberdade a este I bispos extrangeims.
instincto da humanidade para o bem. para | Ao« nossos leitores rocmnmcndnmw 
exercer a caridade, para rasgar as entranhas 1 este livro, bem certos de que não teremos 
da terra em busca dos metses que devem ■ de arrepender-nos em tal fazer.
fazer a riqueza d*um povo, para cortar as |a. teixeira.

A’s pessoas que tem pedido o l.« anuo do «Progresso Calholico» ser-lhe-ha enviado por lodo mez proximo. já 
brochado e completo.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Teixeira de Freitas rua de S. Damazo. ãO a 54 Guimarães.
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